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FEUDO DO PARNASSO, 5 

REG OS altares, Senhor » das divindades 

FA Real fe votados aromas » € as efpigas » 

A Val tendo o cajado, e a purpura igualdades; 

Que naô prezaõ as avas as fadigas 

mais de incen/fossque fumaô opulenciass 

que de pavéas » vitimas mendigas. 

Bebem do Sol iguaes benevolencias » 

o levantado monte, o bumilde valle » 

bum » e outro em douradas influencias. 

Difpondo Deos , que» paraque fe iguale » 

no monte o Cedro as flammulas enfeute » 

no valle a flor os ambares exbale : 

Vidtimas fao do mar ; fem que as regeites 

remigeros bateis » nãos mageftofas » 

fem que o mar bumas mais que outras refpeite. 

Os cofres abre das librés vifiojas 

a primavera, que igualando a gala 

enfeita as bervas» quando alinha as rofas. 

Que agrandexa: Senhor, atudo iguala » 

e fó puros affeitos mais venera » 

como linguas fieis , com que amor jfalla. 

Pois paratodos, para toda a esphera » 

be pays amparo, abrigo, e documento » 

otemplo, 0Sol, omar, à Primavera. 

Templo bea Mageftade » altar cruento 

de coraçoens , que em culto do fagrado 

acreditam nas viétimas o alento. 
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He Mar, de cujo imperio diftillado » 

fer de vitaes efpiritos rocia s 
* deque os bomens dependem o animado. 
He Sol; que iluminando a Monarquia 

dos Aftros, e das plantas, que engrandece, 
as efpberas adorna, os campos cria. 

He Primavera , donde reverdece 

o tronco feco, que de Abril nas cores 
remóça ramas » e vergeis florece. 

Bufque logo por auras Juperiores, 
dita no Altar , na Primavera brios 
no Sol armparos , e no Mar favores, 

Pois bufca com bem-quifto defvario 
a primavera ao fol, o mar ao templo, 
o tronco à fombras a dependencia ao rio. 

Porém, fenbor» qual Icaro contemplo » 

neftes voos de ceraremontados, 
girar Troyas de cinzas para exemplo. 

Em azas deouro aefpiritos dourados » 
Je eleva o girafol , ao Cinthio louro » 

que de azas de ouro fados Sóes trepados. 
Mas tendo no feu cume feu defdouro , 

mofira em brilhantes vágados cabido » 
que tem voos dourados » quedas de ouro. 

Corre de bum vifco o tremolo gemido 
do arroyo ». que de prata faz, empenho » 

— peitando as flores » por fever crejcido. 
Mas  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.



FEUDO DO PARNASSO, 7 
Mas aboriando em choro o feu defenho s 

em vez, de confeguir Jua melbora » 
compra a poder de pratao feu defpenho. 

Soluça o rio» feoregato chora , 
bufcando ao mar, mas efe limitado ; 
na garganta daquelle fe devora. 

Mas o mar , ambos com igual aggrado , 
tanto aceita ao regato o feu tributo » 
como aorio ageradece o feu cuidado. 

Seorio, aflor, o arroyo tem por fruto 
da altivez,» da efperança , da vaidade , 
chorar prata ; arder ouros. acabar luto; 

Cera» que voa ao Solda Mageftade , 
que efperar pode mais, que o precipício, 
que beo frutos queo arrojo perfuade. 

Mas em crimes de oufado facrificio 
Jaõ as culpas eftimulos da inveja » 
que donde o erro be gloria , a emmenda be vício. 

Crefpas ancias de cryftalcorteja 
Ã o pairio Tejo a pifaros de pratas 

ao palacio » que humilde os pêslhe beija ; 
Onde a cryftaes guarnece, aperlas ata 

a Coroa de Lifia » que Narcifo 
nos efpelhos das agoas fe-retrata. 

Que quiz da providencia o fummo avifo » 
( pois nada fingular no mundo nafee ) 

- Quejá, que ter igual era precifo 
CAE Do 

lg 
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8 EVICTIMA NUMEROSSA. 

Do Tejo nos cryflaes fe retratafe 

porque a naô fer de fi mefma retrato » 

naõ podéra haver outra, que a igualafe. 

Cujo palacio templo fempre grato » : 

eftreito altar da Corte Lujitana 

ue be dos orbes trofeo » dos Sóes ornato. 

He da illuftre Lisboa foberana , 
que da tefta da Europa a melhor joya 

fez aventura pobre, a inveja ufana. 

Cujas grandezas » que em trofeos apoya 

a fama, Jaó envejas das Aufonias » 

lutos de Grecia, funeraes de Troja 5 

Pois excedendo às fortes Babilonias » 

aos Corintbos » ás Thebas » aos Carthagos » 

Capuas, Numancias, Memphis, Macedonias ; 

Saõ os Letbes de Cretas , &' Ariopágos 

de Afyrias » Perfas » Capadocias , Cumas » 

e outras » que eleva a fama em clarins vagos. 

Pois faô curtos pregoens das glorias Jummas 

de Lisboa, matizes de Pbenicia, 

de Thracia liras , e de Athenas plumas 3 

E o que mayor applaujo lhe acaricia » 

be fer Baze do Solio Lujitano » 

dos folegos da fama alia delicia. 

Nefte de beroycos Vates Vaticano » 

que berços do valor, do brio auroras » 

foraõ de Marte annuncio Joberano 5  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.
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Refpiráram as trompas mais canóras » 
que dos éccos da fama nos refponfos 

| contaôno applaufo em feculosas boras. 
Quatro Joaens» “dous Pedros » feis Afjon/os s 

É bum Deniz, » hum Fernando , e bum Duarte , 

dous Sanchos ( rayos de ambitos intonfos ) 
Hum Henriquejbum Manoel, e bum, que por arte . 

Sebafliad » trocou bomens por eftrellas » 
por auróras de Adonis, aysde Marte. 

Pois illuftrando efjas bordadas tellas 
do firmamento » que Argos rutilantes 
tremolas faô do impireo cintinellas. 

Multiplicando efpiritos radiantes 
aosCeos, a golpes de Africos alfanges » 
fez de Lufos Mavortes , Sões brilhantes : 

Deftes ( ob fepultura quanto abranges!) 
Sóes de Lifia, nasurnas do Occidente ; 
choradas cinzas defde o Tejo ao Ganges. 

Ultimo foy aquelle aftro valente 
fegundo Pedro, Atblante do primeiro:y 
que da Igrejacabeça refulgentes o 

Se 0 naô fez, na thiara companheiro 
o fez, no zelo » em que Argos vigilante 
do Catholico pezoo fez; berdeiro:s 

Pois coluna da fé Jempre conftante.y' 
remo fiel da militante barca » 
foy da tbiára de Pedro s Pedro Atblante 

B E de 
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E de todos os ambitos Monarcha 
fora, a naô ter pela mortalidade , 

menos poder a purpura » que a parca; 
Porque em regia animada Juavidade , 

na bemquifta violencia do carinho s 
Ibe fobrava o poder da Mageftade ; 

E fendo das coroas Real alinbos 
be das faudades decorofa medra , 
berço de afectos » de fufpiros ninho : | 

Pois mais que emitempo de Ariadne, e Phedra , | 
votando os corações idolatrias , 
be por urna de Pedro , idolo a pedra. 

Defte efpelho exemplar das Monarcbias 
Sol pofto em corações» que derramados 
no-pranto » faô de chamas urnas frias ; 

E da flor mais fublime , que os agrados 
das prendas, engaftando nas virtudes; 
fez mais que ouro os efmaltes eftimados ; 

Cuja cinza efplendor dos ataúdes , 
Jagrado altar de fiinebres faudades , 
fez do pezar as eloquencias rudes. 

Nafceo para exemplar das Mageftades , 
documento vital dos mais imperios 
ancia feliz; de bumanas divindades ; 

O real brado:, que atroaos emisférios , 
Joaô Quinto, Regio Sol dos Lufitanos s 
dosritos do valor vitaes myfterios ; 

Cujo  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.



| FEUDODO PARNASSO, rr 
Cujo nome ditofo » que os arcanos 

bebeo do peito em glorias mais divinas 
| ignorados myflerios dos bumanos. 

| Paljando os facros dons as Lufas Quinas sy 
(Brajaô, que a Portugal por Deos Joy dado ) 
de bum, e outro Joaô por glorias dignas ; 

Fez, que bum, e outro em vinculo fagrado 3 
no mejmo coraçaô, no mefimo peito, 

3 eftivelje bum dormindo, e outro armado. 
Pois fendo de bum efcudo , de outro leito á 

olado ; onde Joaôdorme fem cautela ; 
fez armar a Joaôparao refpeito » 

E de Chrifto real Argos cintinella ; 
com armas do feu fangue rubricadas » 
onde dorme bum Joaô » outro Joad vélia, 

E fe em armas Reaes » Quinas Jagradas 
tem Joaô» porfer de Deos o mais amado 
Principe » entre as mais frentes coroadas ; 

O mundo tema a Portugal armado , 
que Chrifto fegurando-lhe as vitorias 5 
tem de Joaô as armas a feu lado ; 
para mais triunfos, ou mais glorias 
no numero tambem as razoens finto , 
com que as Quinas Ibe ficaô meritorias ; 
rque o brazaô que em facro Jangue tinto 
deu Deos a Portugal , em Joaôrealça » Pois quiz, que para as Quinas foffe o quinto. 

B ij Naô 

E 

PPo 
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Nuô mais prefuma a divindade falfa 

de Cupido» que a tiros de bumas fettas 

efiraga corações » e plumas calfa ; 

Que as armas de Joaô de amor as metas 

pafjando , antes dos golpes levaô chagas » 

“que as violencias bemquifiaõ de diferetas 

Onde fendo as feridas as triagas 

dos corações » que nellas renafjcidos » 

nos mefmos golpes tem de amor as pagas 5 

Fazem premios de afeitos bem nafcidos 

das chagas » que por timbre de envejofos 
fao ditofa vaidade de feridos ; 

Dignos brafoens dos cultos decorofos 

de Joaô Real , em cujas lufas aras » 

fumos faõos da fama beroes famofos. 
Pois Lusitano Atblante das tiaras » ES 

das chaves guarda , fe da barca leme » 
Sol verteo fombras triftes » luzes claras ; 

Digaõ-o la no -Helefponto o mar que geme ; 
com portateis Sultanas » Turquas quilhas » 
de quem o golfo foge, a efpuma treme ; 

Breadas aves » que dos Euros filhas 

emplumadas piramides do argento 
ceruleo , daô de Thetis nas mantilhas » 

No celefte brafaô » no corpulento 
vulto, que as felvas defpe » os ajtros bate » 
firmamentos ao mar ; luas ao vento. 

Pro  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.



FEUDO DO PARNASSO, 13 

* Promontorios volantes» fem queos ate.» 

! o mar a grilhos » pois nas ondas bellas 

mémolo altar > a tanto alado vate 5 

Beijando luas » praguejando eftrellas » 

vem que a voos de cinzas batem azas » 

“Je Maripofas fimplez giraô velas 5 

Pois fe do Lufo faô portateis gazas » 

experimentaô, em nauticos Cartbagos » 

as agoas cinzas » as efpumas bra/as. 

ras tremólaõ nos pendões prefágos 

as Turcas Luas, contra as Lufas Quinas » 

rayando Juftos influindo efiragos. 

Mas atbe de defpojos fendo indignas > 

rayos cedem às armas Lujitanas » 

ufanando em triunfos as ruínas 5 

Que ainda as luas píjadas fa ufanas 

dos Sóes de Lifia» pois.do Sol victorias a 

Jaô dos afivos ruinas foberanas. 

As Quinas Lufas tremolando glorias 

cobrem de eclipfes luas prefumidas » 

lea-fe o mar » cem feu papel biflorias. 

Solta Vulcano as agoas aturdidas » 

por bocas de metal:duros fufpiros » 

gemendo bronzes» derramando vidas. 

Fogem as ondas » que Coraes Safiros 

pregoens denacar por efpejjo rumo 

em ceruleos rubins » Jaô negros giros. 

Pro 
Toldaô- 
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14 EVICTIMA NUMEROSA, 
Toldaõ-fe os ares noconflito fummo s 

vejtindo os ventos » arrafiando as agoas s 
pela morte do Sol, capuz, de fumo. 

Polvoras rizas + efpumo/as fragoas y 
“em trémolos letreiros faô cadernos 

os mares , que em cryfiaes ejerevem magoas: 
Sendo das luas tragicos infernos 

“e das Quinas em mujicas de prata, 
a folfas de cryjtal, ondojos ternos, 

Rende-fe a Lua, que em trofeos defata 
mentidos rayos, a planetas Lufos » 
vivo efplendor da lux,» que 0. Sol acata: 

Tudo gloria , e valor daquelles ufos 
gentis do braço , que excedendo a Marte s 
vibrando rayos, defmentio abufos ; 

Digo o Conde do Rio, a quem aparte 
mayor defta vittoria ; a digna frente 
lasreou de valor, de brio, e arte. 

Pois vibrando o baftaô contra o tridente 
de Neptuno, que a remoras de pinho 
nauticas felvas em fafir defmente ; 

Movendo montes a frizoens de linho » 
granifa Troyas » refpirando balas ,. 
Jêndo aos cryftaes as purpuras alinhos 

Onde as bocas de bronze em mudas falas , 
dando á fama penachos nas marlotas , 
fazem de Thetis os turbantes galas ; 

Ge-  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.



FEUDODOPARNASSO, 15 f 
| Gememas agoas , e os cryfiaes garçótas 
| deefcarlatas, em nacares de prata 
— faôpifaros da fama , em auras rotas. 
' Decryftal, ecarmim vinculos áia 

| omar» que por adornos de fafiro, 
| fez chamalote de agoas o efearlata ; a 

| Eaqualquer tiro do metal Jufpiro 
refpira o fogo os balitos de Jove, 
e geme o bronze em purpuras de Tiro. b 

Pois cada péça » que as fultanas move , ; a 
tecendo louros » eclipfando luas, 
derrama Pindos, eCartha gos chove. 

| Asmeyas Cinthias de efplendores nuas » 
eclipjadas à luz, de lufos braços » 
trocam em glorias nofjass luzês Juas, 

E em feus mefmos crefpufculos efcafjos 
moftrad , que pelo meyovad partidas » 

| ao Sol de Lifias as luas em pedaços ; 
Em cujas glorias os liaes Aibridas 

de Lifias dam portimbres do feu folio 
a0s0Olympos o nome , afaúma aos Idas: 

Tendo no Lufo fangue o melhor oleo 
' deLifia as chagas s que a purpureo culto 

trocam em luta Tarpeya o Capitolio: 
Defimaye Olympo effeelevado Juro» 

das efpberas piramide fublime » 
em Theffalia, em Eibiopiarayo adufto. 

  

» 
É 

Que ]
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16 EVICTIMA NUMEROSA, 

Que fe os afiros tremóla » os ceos opprime » 

boje as luas arrafia o luzo braço 

pendoens flammantes » com que afévedime 5 

Lamente o Nilo, que de perlas laio 

tem no monte da Lua o Cintheo berços 

pifando o Egypto a criftallino pafo. 

Pois fe tóca da Lua o folio terfo » 

tem Portugal as luas abatidas 

a trofeos de efplendor pelo univer/o. 

Ob, de Alcides injurias bem nafcidas 

timbres da fama » prologos da inveja; 

bonras dos jafpes » e dos bronzes vidas! 

Portuguezes fieis arcbas da Igreja » 

Catbolicos liaes s e os mais conftantes » 

que o mundo abarca; ou que oceo corteja : 

Do caibolico pezo fempre Atblantes » 

lavradores da vinha Sacrofanta:» 

Argos da Chriftandade vigilantes. 

Dignos vafjalos » que ventura tantas. 

da Lufa Mageftade fempre augufia » 

bonra que mais eleva » ou mais efpanta. 

A qual com voljas mãos á regia cufia 

defendendo da Igreja immunidades » 

os Ceos penhora, quando o mundo afufia, 

Caíbolico exemplar das Mageftades» 
que com regio immortal devoio zelo, 

crige-corações em divindades. .  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.
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pois por feu feliz, inclito difvelo 

refpira liberdade toda a alia 

do naval Otumano em bruto duelo : 

Que imitando defpenhos de Caftalia 

fugindo dos Apollos Lujfitanos » 

defagourou os Dedalos de Galia ; 

Ficando por trofeos dos Vaticanos , 
purpuras Lufas , emquea fé derrama 
por triunpbos os creditos nos danos. 

Bocas faô as feridas, com que acclama 

Pois 

o fangue Portuguez, » O velo ardente 5 

que à Lufa Mageftade o peito inflamma: 
Digno premio daquelle reverente » 

Catbolico , refpeito Mageftozo » 
por quem Deos logra o culto mais decente, 

Qual a Sé Pairiarchal, efe pompofo 
Letbes de Epbefo, polvora de Gnido, 
das artes gloria » das ideas gofo : 

Sufto de Mempbis » que de Ofir vejtido 
de riquezas fem numero adornado » 
e de joyas fem preço enrequecido. 

He de Cejar e Crefjo avantejado » 

emprego liberal , ancia de Midas 5 

do Solenveja » Je dos Ceos aggrado. 

E outros mais templos » e aras conftruidas » 
“que em digno culto » beroico Sanétuario » 
Jaôtrofeos das ideas mais pulidas. . A 

C Diga-o 
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Diga-o de Mafra efe aufpicado erario, 

que em Sarcopbagos marmores fepulita 
efiruéluras » que applaude o tempo vario. 

Pois já nos rudimentos , com que avultas 
vaticinando o credito às ideas » 
a competencia os logros dificulta. 

Calem de Gnido as aras Cythberéas , 
parem de Rhodes os de Ofir rocios , 
e do Oceano as gazas Erytréas. 

Cayam de Memphisos Icarios brios , 
pyramides , que efcandalos dos aftros » 
aguias de jafpe Jaô, do Sol Navios. 

Ardaô de Epbefo os negros alabaftros 
Jendo tragicos Icaros de fumo » 
que a penas de altivezes deixaô raftros. 

Cefje de Panibeono globo fummo , 
que de Venus, e Marte ara rotunda » 
be de todos os Deofes facrorumo. 

É quanto,o Sol rodéa , o mar circunda » 
a plumas de cryftal ; a remos de ouro , 
que as prayas borda , que os Abris fecunda. 

Quanto matiza em de ambares tbezouro 
o prado, quanto a trémolos diamantes 
borda o Ceo » quanto a rayos o Deos Touro. 

Coffe + admire , em vefpeitos vacillantes f 
Panibeon, Memphis, Rhodes, Guido, Epbefo; | 
Sol, mar, prado, Olimpicos tonantes. : 

£ Dari Qui  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.
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Que de todo efe tempo rayo accejo — 
bade fer » pois dos bambitos injuria s 
Julo das artesbes dos Soes defprezo. 

Sem que do tempo a eftragadora furia 
feja dos feus applaufos , Jurdalima , 
fêndo dosorbes imperiofa curia. 

Pois nefje azul papel, que os Sóes intima s 
letras os aftros faô, com que o Ceo borde 
os volumes » que aos feculos imprima. 

 Thiorbas de Safir ; mufica acorde, 
feraô as ondas folfas cryfialinas , 
tiples de neve; comque o mar recorde. 

No prado bailes de ambar as boninas , 
as arpas dos arroyos faraô danças 
ao fom dos roxinões liras mais finas. 

Tudo em culto das altas efperanças , 
deffe templo, que molde das ideas 
impofivel ferá das femelhanças. 

Que ao politico fangue das Reaes veas s 
do Regio pelicano » que o fabrica, 
fendo do facro Anchifes real Eneas. 

Já nos primeiros rudimentos fica » 
Je nos difpendios a grandeza pobre, 

— nasopulencias a vangloria rica. Re 
 Empreza mais gentil da aguia mais nobres. 

que Tipbeo mais prudente os Ceos conquifta » 
porque a voos de jafpe luzes cobre. 

Ci Qual 
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Qual outro Joaô s ella Aguia Evangelifa 

que dormindo no peito os olhos cega, 
easefpheras rafrando pule a vifta 

No coraçaô de Chrifto Joaô focega » ; 
donde as armas tirando os Ceos avança » 
porter a Deos de cafa , emque fe emprega. 

Tanta gloria merece » tanto alcança , 
quem o fangue mais regio., ouro mais fino > 
no efmalte das virtudes a fiança: 

Mas que muito de cultos feja digno 
celeftes, quando flores, brutos, feras > 
feudos faô do feu folio peregrino : 

Os quadrupedes Euros; que as efpberas 
efpumando nas coleras briofas 
tafcaô afivos » arreyaõ primaveras. 

Ufanas competencias , e envejofas 
lides, contendem fobre o Regio pezo 3 
afpirando venturas taô vaido/as. 

O Zejiro caftanho em brio accefo, 
relampago enfilbado, morde alentos; 
nos crefpos grilbos das efpumas prezo. 

O Jufpiro murzelotafcaos ventos, ' 
bebendo medos » efpumando fuflos 
de que o veloz, lhe ufurpê os penfamentos. 

O bayo penfamento aos pés auguflos 
embridando ambições tafca ufanias , 
a quem Ofirarreya a terfos cuftos.  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.
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Enfilbados Abris nas galhardias 
dos vrayos s e nas crinas em plumados ç 

his do vento, precufforas guias. 
Mais vanglorio/os » quanto mais profivados » 

qualquer delles pertende o mageftofo 
pezo » quaes os frizões do Sol dourados. 

Hum Ethonte, bum Pirões, que o lumino/o 
carro de Pbebo ; com pavor brilhante , 
tiraô por campos de Safir luftrofo. 

dtbe que bum delles efpumofo Atblante 
da Magejtade , avizinhando rayos 
do Sol. que gira Icaro arrogantes 

Nas azas das efpumas fáz, enfayos » 
que derretidas aos reaes fulgores » 
jaô prologosos voos dos definayos. 

Pavaõ de crinas , Zefivo decores »: 
ufano o bruto exbalaçaô vivente s 
perolaspiza ao femear fuores. 

Do potofi que calça tranfparente 
efpelhos faz, » pois tanto as mãos levanta s 
que aos efpelhos » que calça , enfeita a frente. 

Se toca as pedras a brioza planta ; : 
faifeas brota » fendo em luzes varias » 
relampagos de rayos, com que efpanta. 

Ou be » que ao Regio culto em temerarias 
linguas » que refplandecem refpettivas , 
aibe as pedras accendem luminarias. 

Sendo 
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Sendo fó das potencias difeurfivas , 
fe corre o bruto indicio da fofpeita y 
Jonho da vifta » em aras illufivas. 

Pois por mais que o fentido os pés lbe efpreita , 
voo dos olhos » duvida da vita » 
mal Ibe feguem os xefiros a treita. 

No pafjeyo galan contrapontifta » 
veloz acorde cytbara ao compafjo 
daredea » femque à remora refita s 

Sufpendendo os fentidos braço a braço » 
em cada rincbo entoa bum contraponto » 
e bum Juftenido quebra em cada pafjo. 

Nefte dos brutos mais galan difconto » 
do favonio quadrupede mentira , 
por quem fabula be o rayo, o vento be conto, 

Montado Joaô » quando as efporas gira, 
de purpuras ao bruto banhaõ ellas, 
queufano brota, Mageflozo admira. 

Ondeos aftros » beijando as plantas bellas, 
da Muageftade ufanos , nas efporas 
atbe veflem de purpura as eftrellas. 

Eno bofque fegredo das auroras ; 
rondando as brutas archas de Diana , 
que Pomónas marchitaô , trocaô Floras. 

Aqui lhe fabe bum touro em cuja ufana 
— curva cerviz, ameyalua eferime , 

mourifco eclipfe » gloria Lujfitanas 
A frente |  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.



ie 

FEUDO DO PARNASSO, 23 

A frente encurva, eo campeaô Jublime , 
emque fe cifraô meritos de Europa , 
Je arroja amante , em namorado crime. 

"Amor foy, pois nas prendas, com que topa, 
vendo de Europa agala, a bizarria » 
mais que o que o ferve na brilhante copa. 

Olhando o bruto Jove a que algum dia 
amara a formofura » a bufca amante » 
pois que no objeto toda Europa via. 

No ginete bucefalo efpumante » 
zodiaco feroz, da Mageltade » 
o bruio tauro gira o Sol radiante. 

Mas cabindo na rapida vaidade t 
de bum rojaô , quer amor » que o rayo prove » 
vingando a Nimpba com gentil piedade ; 

E no braço de Joaô o eftrago moves, 
porque fendo de Europa o regio brio » 
Joffeo mortal efeandalo de Jove. 

Saelhe bum javali, que do fombrio 
bofque terror voraz » Jerdofo efeudo » 

- Marte em ferdofa fabula veftio. 
E eferemindo , das brenhas horror mudo 3 

os agudos arpões » que a natureza 
ofezx volante aljava , ou carcaz, vudo. 

Nas duras penhas com voraz, eretas 
afia as curvas de marfim navalhas , 
gravando em cada tronco buma proeza ; 
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24 EVICTIMA NUMEROSSA, 
E rafzando dos montes as muralhas , 

provoca na arrogancia » induz na furia s 

lutas às penhas, aosvergeis batalhas. 
Porem das queixas da troncada furia, 

das plantas findicando o magejtofo 
Campeaõ vingador de tanta injuria 3 

Da efcopeta ao fufpiro pavorofo 
Jaz, quea fera, que o tumulo corteja 
façao golpe trofeo e a morte go/o. 

Para queo bofque afjim livre fe veja 
das feras » pois extincios feus imperios 5 
bumamorreo do golpe, as mais de enveja. 

Sabe o viado , que em vitaes myfterios » 
- faz nos dous troncos prologos da idade » 

veloz, correyo de ambos emifpberios 3 
Sopro do bolque » rafgo da vaidade » 

toncando a frente a duros martinetes » 
be fufpiro feroz, da foledade » 

E defplumando os toldos , e os tapetes | 
da felva, touca nos cryflaes das fontes » 
por penachos dous broncos ramilbhetes. 

Dos zefiros efpia » arcba dos montes » 
ouro das flores » dos vergeis Ciclópe 
vivente Bóreas » emplumado Brontes. 

Mas porque o efirago nos infultos tope 
de Joaõ » a lança no coral protervo 
da fera fax» queo fangue ao ferroenfópe. 

: Morto  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.



FEUDO DO PARNASSO; 25 
Morto da brenha o troculento nervo , 

aos pés Reaes cruento o viado troca 
pela purpura o credito de fervo. 

Voltao ginete Joaô, ea penas toca 
| doverde prado a florida efmeralda, 

e ao levantar das mãos afafra a boca. 
Difcorrendo de bum monte a verde falda 

em que as aves, e as flores Jaó alfuyas 
dos ares Jolfa , dos Abris grinalda, 

Onde as flores , do Zefiro athalayas » 
Jendo dos olhos tremolas Pbinicias, 
Jaô dos olfatos de ambares Pancayas. 

Borboletas do Sol, de Abril caricias 3 
polvoras de ambar » ifeas de fragrancia , 
lenços da aurora , do vergel delicias. 

De purpura paftilha, de ambar ancia, 
Febre de nacar , de carmim Jangria » 
arofa broche de rubins na infancia ; 

Como Rainha rende a monarchia 
do prado a Joaô , ea purpura de Tiro ; 
como ceptro lhe da de Alexandria. 

O arroyo , que de pratas be Julpiro » 
o dominio lhe da da nova Hefpanha » 
emvago potofi, prateado giro. 

Ocravo , que acoraes purpuras banha 
Ibe dá o dominio da Arrochela amena » 
entrando a França por cruenta fanha. 

D A feus 
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A feudos de candor Abril ordena » 

que bum jafmim de Cambray Ibe renda a praças 

e os eftados de Olanda buma açucena. 

O azul Jufpiro,s que ao real fe pala » 

do mar » Ibe rende as efpumozas metas » 

onde Neptuno a Joaõos pés Ibe abraça. 

E de Ethiopia os reinos as violetas 
Ibe tributaô em negros rendimentos ; 

pois Jaô do prado Ethiopes baetas. 

As aves em fonoros parlamentos 

de Inglaterra » o Solio ufanas rendem, 

cujos dogmas Jadvozes » que jaô ventos. 

As Clicias no zenithb em que fe accendem , 
a pezo de ouro cabem da grandezas 

. que a voos de ouro atbe Os Sões defcendem, 
E em dourado efplendor do Solfineza » 

poftrandolbe do Ofir a monarchia 

Ibe tributaô o Imperio de Veneza. 
“As murtas » que aos jardins faô galaria , 

de efmeralda tributos , naô de lirios » 

daô de Italia » pois brilhaô a tofquia. 
Imperios de Turquia os negros lirios 

poftraô , porque a pezar dos malmequeres , 
feja Conftantinopla a flor martírios. 

Afim o prado em floridos prazeres 
do mundo Imperios ao Camptao brilhante » 
poftra em Tirios padrões dos feus baveres. 

E ainda |  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.
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E ainda a felva em adorno rutilante s 

faz dos chopos doceis » fetiaes das ramas 

dos troncos fólios » a Joaô flammante, 
É dos louros do Sol efquivas chamas 
“aquem de Jove os balitos refpeitaô 
nas verdes folhas faz, do vento camas. 

Sendo as ramas , que ao vento plumas deitaô, 
berços de Abril , que os Zefiros embalaô 
doceis do ar, que as flammulas enfeitaô. 

Os cedros pavelhões » que ambar exbalaô » 
Jendo pannos de armar , que Abrilteceras 
por volumes de annaes » laminas fallaô. 

E a matizes bordando a verde efpbera » 
emplumando doceis à Magejlade » 
eterni/aô padrões à primavera. 

Normitas em bordada Juavidade 
da prateada flor, queo ar profuma s 
em culto à Crtberea divindade. 

Bordando eftrados efja Deofa efpuma » 
verdes tapetes a diamantes tece » 
quê Abril matifa » que a efmeralda impluma, 

Onde bum arroyo a perolas guarnece 
coxins floridos, em que a Regia planta 
fe piza as flores, os vergeis florece. 

Cijne de neve o arroyo por garganta 
de aljofar » folfas de cryftal refpiras 
tiple de pratas que armonias canta: 

a Sen- 
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Sendolhe aos quebros, que armonio/o gira » 
compafio a flor, o Zefiro contralio, 
arpaofavonio, o rouxinol a lira. 

É porqueem nada eftejao campo falto , 
em baile de carmim , de ambar em dança s 

juntai-fe as floresnum purpureo falto. 
4s rofas por mais defiras na mudança 

do tempo » nos faraos de Abril faô guias 
que com ar bailaô , tbe que o Sol as cança. 

Entranfados formando as galhardias 
dos cravos , e agucenas , as molquetas 
bailaô de buma viola às armonias. 

E fendo liras de ambar as violetas » 
os girafjões em círculos daô voltas 
tocandolbe o favonio as caftanhetas. 

As Napéas , as Driades em foltas 
mudanças vem tocando os inflrumentos 5 
pois faô de Fiora nos faraos efcoltas : 

Sendo no prado em doces alimentos » 
dos fentidos emvoltas , e armonias » 
bailes as flores, os cryfiaes accentos. 

Nefte » em que as flores dos Abris efpiass | 
alverge faô do Hymeio, e de Cinára 
auroras de ambar ; de fragrancia guias, 

Em culto de alabafivo argenta buma ara s 
de aljofar buma fonte; onde a ternura 
de buns jafmius rolas faô, que o Sol queimara; 
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FEUDO DO PARNASSO, 29 
E em traiçaô de cryftal mojtrando pura » 

Jincera candidez, » que infiel recata , 
beija na face as flores, e as murmura. 

Onde de aljofar ambições defata » 
mas fendo-lbe Jó laftima ariqueza s 
Ibe ferve de defpenho a mefma prata. 

Nefte Lethes da Corte, que a defiveza 
de Abril frondofo» Apelles de Amalita ; 
fez a-arte trofeo danatureza 

Verde Medufa de matiz ferea , 
o piofragrante o bofque be dos fentidos , 
Cêrce de cores, de ambares Medea. 

Pois a Morfeo em tbalamos floridos , 
Jendo extafi de placidos lethargos , 
be fuave eftupor de adormecidos. 

Aqui fem que o defcanço roube os cargos 
do Cepiro, dorme Joaõse Rey vigia ; 
porque dos Solios inda o fono be Argos. 

E em quanto Morfeo gofa efta ufania » 
o defmontado pegafo Jaudo/fo 
do Regio pezos comque ao Sol fubia, 

Asefmeraldas do paiz, vifiojo 
tocando a penas » fobe a bum monte trifte 
das efpberas efcandalo frondo/o. 

Cuja grenba , que em carceres confie 
das luzes; be dos Aquilos fegredo » 
que as auroras enluta » aos Ses refifte. 

On- 
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Onde berço das fombras o arvoredo » 

dos Sóes mortalha , tumulo das luzes 

be dos olhos capuz, » padraô do medo. 

Sendo dºaurora verdes alcatruzes 

as folhas.» pelas quaes perolas coa » 

ao Solar-de que as ramas faô capuzes. 

A broncas plumas bruta garça voa: 

entre outras buma penha, que turbante 

das nuves be , dos Áquilos coroa. 

Solio dos montes » fo dos Ceos Atblante » 

Nembrot frondofo de emplumada grenha » 

dos efcolhos vaffúlios Rey gigante. 

Calçada de buma penha » e de outra penha , 

doceis as nuves Jad da Mageftade » 

com que ao monte dá ordens » leys á brenha. 

As feras, Ibe fadarchas da vaidade, 

cada fonte bum trovaõ Ibe adula os rifos » 
cada tronco bum valido lbe perfuade. 

Aquelle desfolbado a broncos vifos » — 
tronco cadaver» dos Abris caveira » 
que epitafio da felva efcreve avifos. 

Hum dos validos foy da aura primeira 

do efcolbo Rey » mas tumba das venturas » 

be do tempo em lições muda cadeira. 
Aprendaõ efjés cbopos nas alturas 

dovalimento, que Icaros fobidos 
fe remontaô nas azas das verduras.  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.
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Que fe agora Jaô Idolos floridos 3 

que lá feraô no inverno desfolhados » 

borrorofos cadaveres cabidos. 

Olbem aquelles troncos açontados 

das mefmas aurassque lhes foraô cultos» 

no inverno açoutes » nos Ábris agrados 5 

Pois trocando os afagos em tumultos 

o vento que no Abril Ibe fopra os vivas » 

voraz, no inverno lhes açouta os vultos. 

Na6 tremolem foberbas as altivas | 

ramas,os pinhos, nem as altas fayas » 

batão ao vento as flammulas fejtivas. 

Olhem, que do pezar os bens faôrayas > 

que os cumes faô brafoens dos efoarmentos 

que as pompas das ruinas faô alfayas. 

Ejjas palmeiras Icaros dos ventos » 

piramides do monte que emturbanies 
verdes aguias afullão firmamentos 5 

Olbem la para os troncos vacillantes » 

verão medir a queda pela altura » 

e pelo pezo com que [2ô gigantes. 
Ess ciprefes » que doceis da dura 

penha, faô deffe monte urnas funeltas ; 
brandões trifies» que agouraõ fepuliura. 

Trocando em funeraes de Abril as fejtas 
be frondo/o capuz, da rama o luto » 
que treimóla epitafios às floreftas.  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.
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Não fe ufane das pompas no attributo 
o Solio, pois por feudo do féretro 
Sempre a ruinabe da grandeza o fruto. 

Sendo dos fados ao difcorde Pletro 
ruina » luto» incendio, cinza, efiragos 
o cume » o Solio, o auge, a pompa, ceptro. 

No excel/o monte defperdiça bum lago 
de alofar , outra penha, alio remate 
do monte ; que beda efpbera borror prefúgo. 

Bronco Tifeo, que dando aos Sóes combate , 
os afiros eflvremece , osventos piza 
pois nuves rompe» quando eftrellas bate. 

Cuja frente de myrtos fe matiza » 
verdes lenços às lagrimas da fonte, 
que perolas foluça , fe ais graniza. 

Helicon fe nomea o excelfo monte » 
Sendo Hipocrene a fonte, ou Cabalina , 
de que envejozo foy Bellerofonte. 

Vendo o Pegafo Regio a empreza digna 
das azas ,que remonta , a unha eforime 
na dura penha, que feroz, domina » 

Bate o penbafio na cerviz, fublime » 
rafza da penha as lugubres muralhas » 
e defenterra as Mufas ; que ella opprime, 

Redemidas do pegafo as batalhas » 
Jabem cobertas de borrorofo luto, 
Servindo-lhes de adornos as mortalhas ; Dj  Biblioteca de la Universidad de La Laguna.
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Difpondo os fados ; que em fatal tributo , 

das prendas feia bum monte fepultura 
onde Jó achão laftimas num bruto. 

Sabindo pois da borrida claufura » 
arvrimadas em bacolos de louros 
as Mufas » como pobres deventura » 

Como fempre das ditas faô agouros » 
veflidas vem nuns miferos remendos 
de que faz, mofa o mundo , o Solthbefouros. 

Pendurados num tronco os eftupendos 
aiaúdes , clarins faô das viélorias 
de Apollos Lufos , Anfioens horrendos. 

De hum Camões, bum Miranda , [aô memorias. 
de bum Barboza » bum Fonfeca, bum Jacinto, 

bum Lobo,bii Palma,e outros de iguaes glorias. 
De hum Babia, de bum Profpero, de bum Pinto, 

de bum Telles, e outros muitos, que accredores 
em padrões faô dos bronzes de Corintho. 

Que na efphera paiz, dos efplendores » 
urnas lhes borda a tremolos diamantes 
o azul jazigo » fendo os Sóes lavores. 

Pegão nos inflrumentos refonantes » 
e fendo-lhes diademas louros » e beras 
entoão doces vimos » e defcantes. 

Defce Apollo do coro das efpberas ú 
pulfa a lira, Ampbioens ; Orpbeos derrama » 
velte o prado de Lufas primaveras. 
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E namorado o Deos da efquivarama , 
de adorados rigores fez coroa » 
trono à cabeça dos dejdens , que ama. 

Por enculcas do Pegafo , que voa » 
prefentem de Joaô a vifinhbança 
cujo nome a clarins o Sol pregõa. 

Todos correndo , a voos da efperança » 
aqui pefquijaô ramas » alli flores» 
fendo ao dezejo eflimulo a tardança. 

Chegão a buma gruta os efplendores 
de Leucote em tremolos diademas » 
guardas Jaô, que oouro dobra por traidores. 

Onde em prizoens as flores faô emblemas 
deverdes corações, de amantes beras , 
que dos jafimins em grilbos [aô algemas. 

À quem por welozias de Efimeras 
de ambar, perolas geme tranfparentes , 
bum arroyo bordando primaveras » 

Que em cárcere de praia aos delinquentes 
Abris » “pelos delicios da belleza , 
tem as flores metidas nas correntes, 

No meyo defta gruia em fombras preza » 
de bum deliquioem regaço de açucenas , 
fendo o defmayo efinalte da lindez,a 

Huma dama fe via, que em ferenas 
lagrimas» roubadoras dos matizes » 
enfeitava com perolas as penas. 
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Negro luto o cabelo » por felices 
mortes » capuz dos S0€5 » que amoriecia s 
amortalhava os rayos nos eclipfes. 

Delta noite era atefta o claro dia » 
alva de neve » dejafmins aurora » 

onde a luz, de dous Sdes amanbecia. 

Por dous arcos, doceis que amor arvora , 

tiraô flechas dous negros > cujo afluto 

rigor, aceforavidad faz muy Jenhora. 

Negros os olhos, onde o Sol defunto 

de efeuros efplendores fez, mortalha » 
porque onde teve a morte » tenha o luto. 

Entre dous campos » donde Abril batalha s 
em peleja de rofa » e de açucena » 

tregoa de neve » be onariz muralha. 

Equinocios de Abril Afirea amena » 
de prata, ervofa as faces em florido 
equilibrio , equivocad gloria, e pena. 

Da bocca ao cravo deixaô mal ferido » 

buns foldados de aljofar em duas linhas s 
que a golpes de rubim veyo a partido. 

O colo vendo nas guerreiras pinhas 
flores, e luzess cuja guerra efpanta » 
porejcada de neve accode ás rinhas. 

As perolas, que excede » bindo com tanta 
Jfumifao enfiadas de atrevidas » 
por odio Ibe nao pafjaô da gargania, 
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Trofeos de neve as mãos ; por quem vencidas 
as açucenas faô em puras almas » 
purgatorio de prata a mortas vidas. 

Onde o gelo em cryftaes nevando calmas » 
faz que em guerra de fogo cante a neve 
as vitorias , ea prata leve as palmas. 

Indicio do jafmim duvida leve 
o pes por bum efcrupolo de prata 
tem graças de açucena por fer breve. 

Eta eva a bella Lifia, que na ingrata 
aufencia do feu Sol, que fe Ibe occulta 
Jó por nelle o ver pojlo bum mar dejata. 

Mas ferenando os Sóes;que omar fepulta , 
animada das Mufas, que Jaudo/jas » 
bufcad o mefmo » que elle dificulta. 

Ouvindo-lhe as queixas lacrimo/as » 
com que apoefia inculcad na pobreza s 
de madrinha Ibe mofira acções piado/as. 

Vaô todos com Apollo pela efpeija 
matizada republica dos prados » 
fazendo a ancia efmaltes á fineza. 

E por moftrar fieis os feus cuidados » 
levaõ as nove Mujas prendas nove; 
cifrando em curtos dons de amor aggrados, 

Tres pomos; em que o gofto ambrozias prove » 
tres flores , em que Abril ambar exbala » 
Hresaves, primaverasqueo armove. 
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O melão fabio » que por letras falla » 

fecretario em filencio eloquente , 
que fo fabe melbor » quando fe callas 

Á laranja » que oraculo prudente 
de agro, e doce, de bum ceptro be documento » 
que em rigor» e carinho eftá pendente. 

Aromãa » Pelicano , que o alimento 
para dar aos que impéra » vrafgao peitos 
dando a purpura ao bago accatamento. 

O girafol, que a inclinações fogeito , 
dobra o diadema à luz,» aque fe inclina » 
Jendo.lhe oouroo pexzo dorefpeito. 

Arofa, de vrubins purpurea mina » 
que de efpinhos a purpura cercada 
tem nos lados verdugos à ruina. 

A açucena de Abril cafanevada, 
da moedas ouros e prata refplandece » 
que a deixaem branco , e aolanda prateada 

O Pavaô, que emplumado Abris florece » 
enarvoda» que o cercaolhos duplica » 
alerta aos lados » que o efplendor guarnece. 

A Águia, que de Sóes ambição rica, 
tendo para o Solazas, rompe alturas » 
e ouro bebendo, ao Sol pernas Ibe applica. 

E o Papagayo» que adulando a puras 
verdes.vazões ; a falas da ignorancia 
Jaz a lingua correyo das verduras. 
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Ele o prefente , com que amante buma ancia 
avifa ao regio Sol pelas faudo/as 
Miujas » que o bujcão com veloz, confiancia. 

Correm as mudas felvas s as frondojas 
ramas inquirem » fem que as diligencias 
configão mais, que perolas chorojas. 

Soltão da Aguia as azas» que a eminencias 
cartas de pluma /aô s do ar correyos » 
que do Solcommunicad as aufencias. 

Einquirindo da felva os broncos feyos , 
a Águia la defcobre o magejtofo 
Sol Lufo; em braços dos de Abril aftyos. 

Bate as azas , e em culto refpeito/o 
cabindo aos pés da Lufa Mageltade » 
Jobio ao Sol com voo genero/o. 

Correm as Mufas com felix, vaidade » 
ápollo, e Lilia ao bofque do Sol Corte 
por Palacio da Lujfa divindade. 

Guiados todos pelo Regio norte 
cbegão às Reaes plantas, donde as frentes 
mais louro cingem por trofeos da forte. 

Os corações lhe rendem , eos prefentes » 
que Joaô recebe por de amor primícias » 
que ao Regio altar Jaó vitimas ardentes. 

Ejmaltandoas vontades nas caricias 
Pofiradas com profundo accatamento » 
Paiaras Jaô de Apollo as Mujas Lifias. 
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Afina Apollo delfico inflrumento , 
Joltando a voz, » que remoras eforime » 
e asim vefpira o armoniofo alento : 

Augujita Mageftade, Rey fublime » 
de cujo imperio, canta o mundo, a fama » 
treflada Alcides, Cefares imprime. 

Por quem, Senhor, o Sol pregões derrama 

nas luzes, e nas ondaso mar toca 
clarins; que a efpbera borda, o vento acclama. 

De cujo applaufo o Solbe lingua pouca , 
curto volume o mar padrão indigno 
ofirmamento, eafama muda bocca ; 

Ejtas » Senhor , que injurias do deflino 
popilas Miufas, orfas de ventura, 
Jfarças do tempo [aô » do mundo enfino. 

Pois caveira das ditas , fepultura 
dos fados, a Poezita, erpe do augmento 
dos bens be tumba , da diferaça ufura. 

Nos abrigos doregio acolhimento » 
efe agrado feu bofpicio Seja, 

que o infeliz, be do excelfoo luzimento ; 
E trocada a ruina em gloria, veja 

o murído » fer no apoyo foberano , 
ciume adita , que a diforaça enveja : 

Trofeo a pena » be já triumpho ao dano 
orefugio, Senhor, detão preclaras 
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4o E VICTIMA NUMEROSSA. 
E eftes louros defdens de luzes claras » 

avoljos pés por taboas do naufragio 
Jejão cultos do altar , trofeo das aras : 

Afjim Apollo com feliz, prefagio » 
cas Mujas pondo os louros por tributo s 
fazem os voios da afiliçao fulfragio ; 

É intercédendo Lifia colhe o fruto 
do rogo amante , no piado/o afeto » 
com que João commuta em galla o luto ; 

Pois com benigno amor , com pio afpe&o , 
piadofo às Mujas feu favor promete.» 
Jendo a regia attenção ditofo objecto. 

No quadrupede atado ramilbete » 
do Pegafo fe monta » que illuftrado 
Jobe a fer aftro » que com o Sol compete.” 

Vão adiante vaido/fos o dourado 
Apollo,e as Mufas porjieis lacayos » 
pagem da tocha Lifia, a luz, do agerado ; 

É em feftivas canções doces enfayos » 
chegão ao Regio alcaçar magefio/o , 
dos Sóes efpbera , fe Zenith dos rayos. 

Onde João , com Regio generofo 
animo » enternecido à Mageftade , 
Jaz gloriaa pena, ea pobreza gofo : 

Alim fe efperaó Lula Divindade » 
para que por occulto alto myflerio » 
“gravando a fama annaes à eternidade » 
tenha o quinto João o quinto Imperio. 
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